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Resumo 

Este artigo apresenta um projeto de desenvolvimento sociocultural, com uma forte 
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componente intergeracional, desde a sua fundamentação diagnóstica, passando pela 

apresentação da entidade promotora, objetivos e atividades a desenvolver. O Centro de 

Desenvolvimento Sociocultural e Aprendizagem, pretende constituir-se como uma forma 

inovadora de desenvolvimento comunitário. Prevemos a criação de um espaço centrado 

no desenvolvimento pessoal, partilhado desde o membro da comunidade mais novo ao 

mais velho, onde todos possam, através da partilha de saberes e experiências, aprender 

e ensinar. Um projeto de e para a comunidade é o grande objetivo desta resposta social. 

Através da implementação de atividades socioculturais, atividades lúdico-pedagógicas 

e atividade física, da criação de oficinas de ensino/aprendizagem e de uma ludoteca, sala 

de estudo e biblioteca, e do desenvolvimento de sessões de informação e orientação e 

de formação certificada, pretende-se combater o envelhecimento e isolamento da 

população; incrementar a coesão sociocultural; fomentar as relações interpessoais entre 

os membros da comunidade; proporcionar momentos de convívio, lazer e 

aprendizagem; manter e/ou desenvolver as capacidades existentes; promover a 

interação com ambientes estimulantes, promovendo as capacidades, a quebra de rotina 

e a manutenção do gosto pela vida; fortalecer o espírito de convívio e confraternização 

promovendo a intensificação do relacionamento entre as diferentes faixas etárias, numa 

perspetiva intergeracional e também entre os participantes e a comunidade em   geral.  

Todos estes objetivos contribuem para que, de uma forma geral, se potencie o 

desenvolvimento local. 

 

Palavras-chave: ADASCO; Desenvolvimento Sociocultural; Intergeracionalidade 

 

Introdução 

Pensar e idealizar um projeto só faz sentido sendo possível criar condições para a 

participação ativa, uma ferramenta de promoção do empowerment, individual e 

comunitário, que responda às necessidades e aspirações da comunidade, dando voz às 

suas ideias, incutindo o sentido da participação e do coletivo, e fazendo de todos os 

membros da comunidade os atores principais. O objetivo deste trabalho é claro e 

simples: melhorar a qualidade de vida das comunidades locais, assim como o impacto 

esperado: enriquecer a vida pessoal e comunitária, através de uma participação ativa e 

inclusiva, potenciando o desenvolvimento local. 
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A Associação de Desenvolvimento e Apoio Social da Freguesia do Coimbrão (ADASCO), 

situada na Freguesia do Coimbrão, é a entidade promotora deste projeto, uma vez que 

revela ser um interlocutor privilegiado na comunidade. Para além disso, a ADASCO prima 

por ser uma        instituição de referência, reconhecida pela sua forte ligação à comunidade 

e excelência na capacidade de intervenção. Por essa razão iniciamos este artigo com a 

apresentação da ADASCO, desenvolvendo um breve enquadramento institucional, onde 

é efetuada uma caraterização socioinstitucional desta instituição. Posteriormente 

apresentaremos uma fundamentação diagnóstica de forma a realçar a relevância do 

tema, onde será exposto o(s) problema(s) e/ou necessidade(s) a que este projeto 

pretende dar resposta. Desenvolveremos uma abordagem teórica, devidamente 

fundamentada, e também apresentaremos e analisaremos os resultados de um 

inquérito por questionário, divulgado junto da comunidade, que permitiu percecionar a 

opinião dos inquiridos acerca das diferentes dimensões que compõem o projeto. 

Posteriormente, na parte referente aos resultados, apresentaremos o desenho do 

projeto, descrevendo todo o seu desenvolvimento e a planificação das atividades. 

 

Enquadramento Institucional 

A ADASCO, fundada em 1999, através da ação de membros da comunidade, é uma 

Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), sem fins lucrativos, de utilidade 

pública, sedeada na freguesia de Coimbrão, concelho de Leiria. A ADASCO, tendo o 

estatuto de IPSS, está vocacionada para lidar com problemas sociais, designadamente, 

no que diz respeito a indivíduos que por motivo de doença, deficiência ou outro 

impedimento não possam assegurar temporária ou permanentemente as suas 

necessidades básicas e/ou atividades da vida diária. 

Aposta na especialização e qualidade das suas atividades, de forma a responder às 

necessidades reais dos seus clientes, associados e colaboradores. A ADASCO prima por 

ser uma instituição de referência na área do apoio social, reconhecida pela sua forte 

ligação à comunidade e excelência na capacidade de intervenção, bem como na sua 

forte responsabilidade social e ambiental. 

Atualmente, possui como resposta social o Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), que 

presta cuidados individualizados e personalizados no domicílio, a indivíduos que não 

possam assegurar a satisfação das suas necessidades básicas e/ou atividades da vida 
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diária. Desta forma, oferece um conjunto de serviços diversificados que asseguram a 

satisfação das necessidades básicas e específicas dos clientes, apoiando nas atividades 

instrumentais da vida quotidiana e atividades sócio recreativas. Da mesma forma, dá a 

oportunidade ao cliente de continuar inserido no seu meio natural de vida rodeado dos 

seus pertences e afetos, promovendo a sua autonomia, convivência/ comunicação com 

o “outro” e a ocupação do tempo. 

A instituição desenvolve também o Projeto “Sentir o Território” - CLDS-4G, no âmbito 

do POISE – Programa Operacional Inclusão Social e Emprego, com a duração de 36 

meses (2020-2023). Este tem em vista promover a inclusão social da população que 

revele maiores níveis de fragilidade social no território que abrange as Freguesias de 

Coimbrão, Freguesia da Bajouca, União de Freguesias de Monte Real e Carvide e União 

de Freguesias de Monte Redondo e Carreira. As suas principais áreas de intervenção são: 

a intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil; a promoção do 

envelhecimento ativo e apoio à população idosa; e o auxílio e intervenção emergencial 

às populações inseridas em territórios afetados por calamidades e/ou capacitação e 

desenvolvimento comunitários. 

 

Revisão bibliográfica e relevância do tema 

O desenvolvimento local ou comunitário é o esforço para melhorar as condições de vida 

daqueles que habitam num determinado local ou comunidade, dando especial 

importância à especificidade dessa comunidade – aspetos cultural, social, demográfico, 

histórico e geográfico. Não se pode confundir ou comparar com o conceito de 

desenvolvimento (em geral), que é um conceito bastante complexo e heterogéneo, e 

que apresenta amiúde diferentes perspetivas, como refere Rogério Roque Amaro “É, 

desse ponto de vista, um dos conceitos com mais possibilidades de alimentar diálogos 

(ou confusões) interdisciplinares e de estabelecer pontes e ruturas entre a teoria e a 

prática 1. Este tipo de desenvolvimento está muito associado ao crescimento 

económico, mas incorpora questões não só de ordem económica, mas também campos 

de ordem social, política e ambiental. 

 O desenvolvimento comunitário, por seu lado, procura alcançar um desenvolvimento 

equilibrado e integrado, respeitando os valores e as características próprias, tirando 

partindo da riqueza histórica e saberes de uma determinada comunidade. Na atualidade 
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pensar no conceito de desenvolvimento é dotá-lo de um carácter mais humano, sendo 

os indivíduos os sujeitos beneficiários, pois são eles que devem participar ativamente 

nas suas comunidades. Inclusivamente “quando se fala de “local”, está-se referindo à 

escala das inter-relações pessoais da vida cotidiana, que sobre uma base territorial 

constroem sua identidade. O lugar é essa base territorial, o cenário de representações 

e de práticas humanas que são o cerne de sua singularidade 2. Neste contexto, o 

desenvolvimento local assume-se como uma ação concertada que conduz a uma 

tomada de consciência acerca das potencialidades locais. Consequentemente, procura 

realizar ações que contribuam para potenciar, insistentemente, esse desenvolvimento, 

e, também, iniciativas e estratégias que alterem, emancipando, o contexto e o nível de 

vida das pessoas de uma dada comunidade. 

Atualmente podemos assistir a um processo acelerado de profundas transformações, a 

par do fenómeno da globalização, por exemplo, com efeitos sobre a sociedade. As 

sociedades modernas são exemplo de todas essas transformações: envelhecimento da 

população, perda de coesão social, predominância do individualismo sobre o coletivo e, 

por isso, fracas relações interpessoais, entre outros. 

No que concerne ao envelhecimento, Portugal, assim como outros países da Europa, 

tem vindo a registar profundas transformações demográficas caraterizadas sobretudo 

pelo aumento da longevidade e da população idosa e pela redução da natalidade e da 

população jovem. Ao nível do contexto nacional, “se na União Europeia o panorama é 

considerado pelos especialistas como preocupante, em Portugal assume um caráter 

ainda mais alarmante pois, com uma esperança de vida à nascença de 80,8 anos3, 

Portugal ultrapassa a média europeia no que ao envelhecimento diz respeito” 3. Urge, 

portanto, repensar na qualidade de vida que este aumento da longevidade representa e 

o envelhecimento ativo e saudável (quer do ponto de vista físico, quer do ponto de vista 

mental) tem sido cada vez mais o objetivo, o caminho apontado como resposta a esta 

questão. 

Em matéria de envelhecimento ativo e saudável, a tónica assenta na qualidade vida que, 

segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), está intrinsecamente ligada ao 

desenvolvimento e manutenção da capacidade funcional que, por sua vez contribui para 

o bem-estar das pessoas idosas. Capacidade funcional considerada como o resultado da 

interação das capacidades da pessoa (físicas e mentais) com o meio envolvente 4. 
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Contudo, é redutor pensar o envelhecimento como um processo que se inicia a partir 

de uma determinada idade. Este desenrola-se ao longo de toda a vida do seu humano, 

desde o primeiro dia de vida, ou seja, desenrola-se ao longo do ciclo vital 5. Envelhecer 

é, desta forma, um processo natural e contínuo, inerente a todos os seres humanos.  

Para fazer do envelhecimento uma experiência positiva é fundamental que as pessoas 

tenham oportunidades que permitam a realização do seu potencial de bem-estar físico, 

social e mental, ao longo da vida, de acordo com as suas necessidades, desejos e 

capacidades. 

As atividades intergeracionais são comummente apresentadas como boas práticas de 

envelhecimento ativo e saudável e entendidas como promotoras da educação 

intergeracional “Um processo pedagógico que coloca pessoas de diferentes gerações a 

executarem atividades e tarefas que respondem às suas necessidades e interesses, 

numa dinâmica de participação, cooperação, interação, intercâmbio e de diálogo 

intergeracional desenvolvido numa relação igualitária, de tolerância e respeito mútuo. 

Tem como principal finalidade facilitar e garantir que as pessoas de diferentes gerações 

aprendam, desenvolvam e compartilhem conhecimentos, competências, habilidades, 

atitudes e valores e se transformem na relação umas com as outras” 6. 

Uma outra necessidade está relacionada com a educação/aprendizagem que acontece 

ao longo de toda a vida. É um processo de construção e também reconstrução que 

transforma o ser e a coletividade, uma vez que o processo de ensino-aprendizagem 

acontece na interação. Desta forma, o processo de educação não se circunscreve 

unicamente à escola, mas sim a toda a comunidade 7. 

Assim, o espaço local é o cerne para a implementação de atividades educativas com 

fortes impactos, sobre a redistribuição social de recursos, valores e oportunidades, com 

maior capacidade de exercer papéis estratégicos. As autarquias têm competência para 

tal, dado o conhecimento dos recursos e potencialidades locais 8. 

Cada território tem a possibilidade de dar resposta às necessidades e interesses da sua 

população, promovendo a qualidade de vida, numa lógica de participação ativa e 

inclusão social. Para Isabel Guerra, territorizalizar é “Aproximar as decisões daqueles a 

quem diz respeito, considerar a multiplicidade de atores, permitir a expressão plural das 

necessidades e discursos. É, ainda, tornar as decisões eficazes porque mais próxima dos 

problemas, mais adequadas às populações locais, mais abertas às energias locais” 9. 
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Também na freguesia do Coimbrão se verificam alguns constrangimentos, 

nomeadamente: o agravamento dos riscos de exclusão social; necessidade de reforço 

das competências pessoais e sociais; aumento da população idosa; diminuição da 

natalidade; isolamento social e familiar; necessidade de reforço de sentimento, relações 

e comunidade.  

Os últimos recenseamentos permitiram evidenciar o aumento da proporção de idosos 

em comparação com o número de crianças e jovens.  Contudo, é possível destacar um 

aumento do número de jovens adultos (entre os 15 e os 29 anos). 

No atinente à atividade económica, e durante largos anos, sempre predominaram as 

atividades do setor primário, destacando-se a atividade agrícola, florestal e a pesca (esta 

sobretudo praticada pela população da Praia do Pedrógão). Atualmente, confirma-se 

um afastamento da população ativa relativamente às profissões desempenhadas no 

setor agrícola. A população empregada encontra-se a desempenhar funções 

predominantemente no setor secundário e terciário. 

Sobre a escolarização, a freguesia tem acompanhado o progresso geral da sociedade 

portuguesa, com uma evolução bastante positiva e assistindo-se a um progresso 

contínuo da população letrada. Ainda assim e segundo os dados do recenseamento de 

2011, 22% da população não tem qualquer   formação escolar. 

É por isso mesmo, pelos desafios/necessidades enunciados, que o desenvolvimento do 

futuro passa pelo imperativo de, no presente, dar maior enfâse à dimensão humana e 

aos saberes das comunidades, como forma de estreitar as relações entre os pares e 

manter viva a coesão cultural, tendo também efeito/repercussão nas problemáticas 

mencionadas. 

É por todas as razões anteriormente elencadas que os objetivos deste trabalho são: o 

combate ao envelhecimento e isolamento da população; o incremento da coesão 

sociocultural; o fomento das relações interpessoais entre os membros da comunidade; 

o proporcionar de momentos de convívio, lazer e aprendizagem; a manutenção e/ou 

desenvolvimento das capacidades existentes; a promoção da interação com ambientes 

estimulantes, promovendo as capacidades, a quebra de rotina e a manutenção do gosto 

pela vida; o fortalecimento do espírito de convívio e confraternização promovendo a 

intensificação do relacionamento entre as diferentes faixas etárias, numa perspetiva 

intergeracional, e também entre os participantes e a comunidade em geral; o potenciar 
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do desenvolvimento local. 

 

Métodos 

Foi distribuído pela população da Freguesia do Coimbrão um inquérito por questionário, 

para    percebermos qual o interesse da população quanto à criação de um Centro de 

Desenvolvimento Sociocultural e Aprendizagem. Este questionário, que contou com um 

total de 123 respostas foi constituído pelas seguintes questões: género, faixa etária, 

escolaridade, profissão/ocupação, atividades em que teria interesse em participar, 

regularidade com que poderia participar, saberes que gostaria de partilhar, se considera 

o projeto uma ideia interessante, se estaria disposto a pagar e que valor estaria disposto 

a pagar para participar nas atividades, sugestões e comentários ao projeto.  

 

Resultados 

A maioria das pessoas que responderam ao questionário são do género feminino (75) e 

a faixa etária com maior número de respostas é dos 35 aos 44 anos, seguindo-se a faixa 

entre os 25 e os 34 anos. A faixa etária com menor número de respostas é a dos 65 ou 

mais anos, justificado pela não utilização de equipamentos informáticos e acesso a redes 

sociais, uma vez que este questionário foi preenchido online.  

A escolaridade com maior expressividade revelou ser o Ensino Secundário, com 53 

respostas, seguindo-se o Ensino Superior, mais especificamente, o grau de licenciatura, 

que contou com 29 respostas. 

Quando questionados sobre as preferências de atividades, é possível visualizar no 

gráfico 1, uma maior tendência para as Atividades Físicas (74 respostas), seguida das 

Oficinas de Aprendizagem/Ensino (53 respostas). Com um número de respostas muito 

próximo, 42 e 41, respetivamente, são escolhidas as Sessões de Informação e 

Orientação e a Formação Certificada. 

 

Gráfico 1 – Se fossem desenvolvidas as seguintes atividades na sua freguesia em quais 

teria interesse em participar? 
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De realçar que apenas 8 dos inquiridos referiu que não teria interesse em participar em 

nenhuma das atividades propostas. Todas as 62 pessoas que responderam à questão 

“Considera este projeto uma ideia inovadora e interessante?” responderam 

afirmativamente. Relativamente às condições para frequentar o projeto, 48 dos 

inquiridos responderam que estariam dispostos a pagar entre 10 a 20 euros 

mensalmente, 5 dos inquiridos estariam dispostos a pagar entre 20 e 30 euros. 9 dos 

inquiridos responderam que não estariam dispostos a pagar para frequentar o projeto.  

 

Gráfico 2 – Qual o valor que estaria disposto a pagar para frequentar este projeto? 

 

 

Relativamente à regularidade de participação no projeto (Gráfico 3) a maioria das 

pessoas indica que participaria uma vez por semana (24 respostas). 20 das pessoas 

estaria disponível para participar mais do que uma vez por semana e 18 pessoas só 

participariam durante os fins de semana. 
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Gráfico 3 – Regularidade da participação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão 

Os resultados obtidos através do inquérito por questionário permitem constatar que a 

criação de um Centro de Desenvolvimento Sociocultural é considerada uma solução 

inovadora, que parte dos recursos comunitários como elemento catalisador de múltiplas 

respostas a vários desafios sociais, nomeadamente: ao envelhecimento e isolamento da 

população, à baixa diversidade e densidade populacional e à perda de coesão 

sociocultural. 

Através de uma abordagem informal e de proximidade, e em articulação com diversos 

interlocutores e locais privilegiados, pretende-se criar um espaço, centrado no 

desenvolvimento das pessoas, partilhado, desde o membro da comunidade mais novo 

ao mais velho, onde todos aprendam e todos ensinam: através de metodologias ativas 

e inovadoras, novas abordagens didáticas e práticas pedagógicas, e ainda o acesso a 

novos equipamentos digitais e tecnológicos, abordando temáticas pertinentes. 

Assim, este projeto vai permitir planear, organizar e executar ações impulsionadoras 

para a comunidade nas mais diversas áreas – ambiente e sustentabilidade, cultura e 

tradição, desporto e lazer, educação e formação e saúde e intervenção social, podendo 

participar todos os membros da comunidade desde o pré-escolar, sem limite máximo 

de idade desde que a pessoa possa e/ou queira participar. Incluímos assim crianças, 

adultos e séniores. 

Serão parte integrante deste projeto as seguintes atividades e/ou serviços:  

i. Atividades socioculturais, que contribuirão para a melhoria da qualidade de vida 
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das pessoas, promovendo a sua participação ativa na comunidade (artes, teatro, 

entre outras);  

ii. Atividades ludicopedagógicas, no sentido de contribuir para a melhoria das 

competências socio emocionais dos participantes;  

iii. Atividade física, que contribuirá para um envelhecimento mais ativo, 

desenvolvendo iniciativas que promovam uma comunidade mais ativa do ponto 

de vista da prática do exercício físico, tais como ginástica, yoga, dança, pilates, 

entre outras;  

iv. Oficinas de ensino/aprendizagem, que contribuirão para a coesão social dos 

indivíduos e da comunidade, através da partilha de conhecimentos, experiências 

e saberes e identidade(s) em atividades ligadas ao artesanato, 

cozinha/gastronomia, informática, línguas, entre outras;  

v. Sessões de Informação e Orientação, que contribuirão para a aproximação dos 

cidadãos a informações de utilidade pública, contribuindo para sensibilizar e 

alertar para a necessidade de conhecimento de temáticas diversas como literacia 

em saúde e bem-estar, literacia financeira, apoios sociais, desenvolvimento 

pessoal e profissional, direitos e deveres de cidadania, entre outras;  

vi. Formação certificada, no sentido de criar oportunidades de aprendizagem e 

aquisição de conhecimentos;  

vii. Ludoteca, sala de estudo e biblioteca, no sentido de contribuir para o sucesso 

escolar e para a inclusão dos cidadãos. 

 

Conclusão 

Considerando que atualmente o desenvolvimento comunitário é também uma 

estratégia de intervenção social, entende-se que este projeto potencia o 

desenvolvimento social e local, avaliando pelas temáticas que a este se associam 

(envelhecimento ativo e saudável, à intergeracionalidade processo de aprendizagem ao 

longo da vida). 

Considerando, ainda, que as comunidades que estarão melhor preparadas para o futuro 

são aquelas que melhor se conhecem e, por isso, é nestes espaços locais que há a 

oportunidade de responder às necessidades e interesses da população, numa lógica de 

integração e participação ativa. Desta forma, este é um projeto que congrega todos estes 
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aspetos e poderá proporcionar à comunidade um conjunto de alternativas orientadas 

para a mudança. 
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